
 

 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

  
 

Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 | sala 1007 
Cidade Universitária | São Paulo | SP 
05508 010 

(11) 3091 3709 
(11) 3091 3761 

 

www.filosofia.fflch.usp.br 
ppgdf@usp.br 

   

 

 

 

Programa de Pós-Graduação 
Área de Filosofia 
FLF5349 História da Filosofia Moderna II (Limites de normativismo kantiano) 
Prof. Dr. Maurício Cardoso Keinert 
Prof. Dr. Daniel Tourinho Peres 
Créditos: 04 
Duração: 06 aulas 
Datas das aulas: 23/10, 30/10, 06/11, 13/11, 27/11 e 04/12 

 

I - Objetivo:  

 

Kant é apresentado, no mais das vezes, como o filósofo político de um normativisto estrito e 

rigoroso, senhor de um universalismo que não guarda qualquer espaço para o particular e de 

um racionalismo que prescinde de toda referência ao sensível. O objetivo da disciplina está 

em repensar estas questões, procurando localizar, em textos da Sobre o uso de princípios 

teleológicos em filosofia, Teoria e Prática, Doutrina do Direito, Paz Perpétua e Conflito das 

Faculdades, uma esfera de trabalho da imaginação no domínio da razão prática. Os marcos, 

porém, dentro dos quais trabalha a imaginação são definidos na obra Crítica, que também 

será objeto de análise, em especial a Crítica da Faculdade do Juízo. Assim, lidaremos com 

textos críticos, texto metafísico, e dois textos polêmicos. Além dos textos de Kant, serão 

discutidos textos polêmicos contemporâneos seus. Espera-se mostrar como a metafísica, tal 

como pensada por Kant, se apresenta articulada com um diagnóstico de tempo, o qual 

explicita a tensão entre universal e particular, entre imanência e transcendência. A 

experiência prática, em sua pretensão à universalidade, se constitui a partir de disputas 

travadas em espaço discursivo no qual narrativas reivindicam objetividade, isto é, disputam 

hegemonia. Com tudo isso se pretende, também, avaliar a pertinência e a extensão das críticas 

que são dirigidas à Kant e à Ilustração.  

 

II - Conteúdo: 

 

1. Crítica e Metafísica, Sistema da Crítica e Sistema da Filosofia. A relação entre o 

transcendental e o empírico. Normativismo: teoria ideal e teoria não-ideal. 
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2. Determinação e Reflexão. Faculdade de Julgar e imaginação. Visão moral do mundo e 

diagnóstico do tempo. 

3. Teoria e Prática nas disputas sobre a Revolução Francesa: Kant, Garve, Rehberg, Gentz. 

4. Disputas sobre o colonialismo, diferenças entre as raças humanas e escravidão: Kant, 

Forster, Meiners. 

5. Filosofia, Crítica e Ideologia. Política e Cultura. 

 

III - Avaliação:  

 

Seminário 
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